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SOROR MARIADE S. PAULA FERRIER 

A' som duvida bom ulorioso á 

(tA M I M XAS.—Quinta-feira. 7 de Abril do 1892 

3K 
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PELO ESTRANGEIRO 
.Viu resiste á graça. iTOmin- \ Depois do prolongado solTri- 

ciasous votos e. passados alguns monto, pelas 8 o meia horas da 
a mios, vem para o Dra/.il (187')). noilo, na paz do .Senhor, rodea- Conciulsso lios oatuolicos polacos 

Com o zelo e a dedicarão que da de Iodas as suas irmãns. deu o 
lhe era peculiar, Irahalha ou S. | sen ulílmo suspiro !... —Ds Ctiiliolicos polacos da 

: ! hmlo e tiú. até que por morle da 1'1 assim findava-se uma vida moiiiircliia prussiana clíccllia- 

7.,n semjire cliorada irmã SeiaalinsJ preciosa 1 D assim morria uma i*am mu congresso nacional ca- 
é enviada para iraballiar no lios- mulher, cujos annos íuram consa-1 flfoüco na cidade dc TIiorn. 
pilai e no Asvlo da Misericórdia | grados ao serviço da humanidade! i Todos os deputados polacos 

do 

tomaram 
vi«ur;X'( «S-fSos ^IfASdc^o"68'"110 a0S i '.l0 ,;1T,S,afJ. Pn?ssi!l!la 0 ' 
porlcntos que lanlo honram a hu- ãaolei comodesFoveraabne- g^/oraic^l to: !f'»™; 
in-ini/l-itln Aí'/ í\ n-wli-n MrtnlnL _ . . ~ > V nn*I » nCSíT » COn íl I/> íl inanidade, diz o padre Monlal- 
verne ; é, porém ainda mais glo- 
rioso poder inspirar uma grande- 
za, (pie deixa após si todas as 

grandezas do mundo. 
E o padre Montalverne tem ra- 

zão 

Campinas acaba de testemu- 
nhar um exemplo másculo de 
virtude, que inspirando uma gran- 
deza na terra, augmenlou o nu- 
mero de santos no Céo. 

No dia Io deste mez, pelas oi- 

to c meia horas da noule, entre 
as quatros paredes do hospital da 
Misericsrdia. exalou o ultimo sus- 
piro a irmã de S. José—Maria de 
Santa Paula Perrier. 

A morte è um fado commnm ; 
mas, as vezes j as circumslancias 
que rodeam-nasão tamanhas, que 
falalmenle impõe-se a nossa ad- 

P 

mi ração! 
Quam admirável não é, de fac- 

lo, a morte dessa Virgem do Se- 
nhor, que. longe de seos parenlos 
e de sua palria, lendo contraindo 
a doença, velando à cabeceirados 
enfermos, sacrificou-se inteira em 
favorde seus irmãos, como intei- 
ro se consome o incenso na ora 
do sacriíicio. 

A imprensa nunca se mostra 
majs radiante, do que quando se- 
gura da estima e do respeito pu- 
blico vem tributara homenagem, 
de que a justiça é credera; por 
isso A Vcrdíide cumpre hoje um 
dever sacratissimo, vindo em 
nome da população de Campinas 
agradecida, depòr sobre o lumulo 
da irmã Santa Paula, as ulti- 
mas expressões de agradecimento 
e pezar. • 

Nasceu a irmã Maria de Santa 

Paula Ferrier em lio um i 11 y 
(Haute-Savoie) no anuo de IHol). 

Filha de paes calholicos e vir- 
tuosíssimos, foi sua educação con- 
fiada ás irmãs de S. José do.pen- 
sionalo da mesma cidade de seu 
nascimento. 

gação, o zelo, acorrecção queca- 
raclerísam seus labores nos últi- 
mos dois annos! 

Sempre bondosa e risonha, 
apezar de seus contínuos encom- 
modos, lhe era especialmente 
aprazível a companhia das crean- 
ças, nas quaes enxergava outras 
tantas filhas. 

Ora ensinando-lhesas matérias 

do curso superior, que lhe fora 
confiado, ora inventando novos 
agrados, a senhora Santa Paula 
multiplicava-se por assim dizer. 

Educadora consumada, com- 
prehonde a necessidade de for- 
mar o coração das meninas. 

bunda então, com esforços 
inauditos e vigílias muitas, a con- 
gregação das lAlhm de Maria e r? r? -V 
lem a felicidade de ver, anlesde 
sua morte, coroados seus esforços. 

Inopiuadamente, porem, Cam- 
pinas é assolada por nova epide- 
mia. Fecharam-se as aulas. Santa 
Paula sempre a mesma, atira os 
livros de educadora e toma apo- 
sição que lhe competia'entre as 
suas irmans no Hospital da Mise- 
ricórdia. 

E' aiTectada pela doença; ap- 
larccom os symptomas os mais 
lorrendos; desíigura-se-lhe o 
rosto, a morte começa a invadir 
seu corpo, ella sobranceira a tudo 
eslá perfoilamenle calma. 

Com a consciência de haver 
cumprido seus solemnes votos, 
na placidez immensa de sua fé 
robusta, recebe todos os sacra- 
mentos da Igreja: era o dia Io 
pela manhã. 

As suas idéas começavam a 
confundii-se. Era o momenlo do 
desasocego: mas habituada" aso- 

frear as exigências do corpo, ven- 
cia as immensas inquietações, 
abraçando-se ao crucifixo, 

Variava então. Parecia-lhe ver 

as bellezas do Céu; julgava ouvir 
choros angélicos... 

Que irmã está doente, pergun 

Masque digo? MorA? Nâo..PV'.'WngrSSS0' '|l": at. 10 livi ii<\ *i llim>n niimni«r> n/moi 
Viveu para sempre. Seu corpo 
perfumado de virtude, desceu a 
tumba, mas sua alma, cheia de 
encantos, foi eternamente repou- 
sar no seio irnmenso de Deus! 

Campinas, pois, representada 
em seu humilde orgam calholico, 
depositando sobre seus despojos 
morluarios, singelas saudades, 
eternas expressões de seu reco- 
nhecimento. dirijo sentidos pe- 
zames a toda a congregação das 
filhas de S. .José. 

Hef/uiesenl in pare. ' 

Intelligencia Incida e clara, co- < lava ella? Hoje sei que uma irmã 

AX ifiAita IS. 

Lá, desse throno glorioso, 
conquistado pelasvossas exí- 
mias virtudes,acceita, ó ama- 
da mestra, os sinceros tribu- 
tos de agradecimentos das 

< Filhas de Maria 

trajiio ciTliorn numero consi- 

derável de catliolicos notáveis 

dos paizes polacos. 

A assembléa reclamon a so- 

berania territorial para a San- 

ta Sé, (í agradecei ao Sobera- 

no Poniiíice a sua Encyelica— 

lienm novarmi, e a sua carta 

contra o duello; depois fez 

votos em favor do regresso 

dos jesuítas c outras Ordens 

Religiosas ainda banidas. 

Além destas resoluções, o 

congresso votou por acclama- 

çáo, as seguintes resoluções : 

i-, riEstabelecimcnto(bis esco- 

las conlessionacs, únicas que 

garanfetn uma boa educacào; 

iqas rtiiicçõcsde inspectorda 

acadmuia coníiadas, a calho- 

licos, c de prclcrenci^L a pa- 

dres; .'P, ensino do eatliecis- 

mo c do caídondigioscyia lín- 

gua nacional das crianças; P, 

ensino da língua materna nas 

escolas livres polacas ; 5-, en- 

sino obrigatório do polaco nas 

escolas normaes de professo- 

res. 

lustltuio S. Paulo 

Recebemos o prospeeto des- 

te importante estabelecimen- 

to de educação, que acaba de 

abrir-se cm S. Pauio, a rua da 

Gloria n, 81. 

i São diredoresorvmo.cone- 

go João Evangelista Braga c o 

fproiessor diplomado Libero 

ieixeira braga. 

Eslcs nomes, já conhecidos 

Recebemos um exemplai'1110 ^ÍU't)' sao as melhores re- 

.leste nieicuiu, puhHcti.lo om; 
<;omn,Vn,li,,-,?,,s <ífMrtPn<e8 cm 

escala [teias ollieinas nl' 11 eollogio, 

do Lycèodo Sagrado Eoração    

de Jesus, cm S. Paulo. 

F; uma publicação ulillis- Enfermo 
ração sempre aberto as grandes i vae entrar no ( ''o,. sima nos puroeiios que (uiizc- Esteve gravemente enlermo 
yirluiJos loniou-sc desde Inuo a| K tbm (oste td.-as pontal (ies|nlHul-(,s a,.s nieni- » pa.iir Anloniolientaclo, nl- 
jovem eduranaa o inoi elo de to- a lalla nelas 11 horas da manna. ; .. . , .• 
  ninas, não lai-daude e.n r.enena, sua piedosa ageaia. 10:1 'I '• l/^vni apnmcirn iiuamenle nomeado eoa.l.m- 
apparefef signaos íiiequitoeos de Já tudo eslava paralvsado: só vi- . omiiiiio 1. o. ioi .1,1 [taroolua de Siinla (.111/,, 
franca vocarão paia o estado re-j via a fé que .'dimeulavaaqiiiilege-i _ (Mi«!c-s.- nus mesmas (d - acliamlo-sc ja pcrciii cm Iran- 
ligioso. ! ucruso coração I i iiciiias a jí.a.Uío o ccnlo, ca coiixailcsceiica 

j\9 nossa boa mestra 

Ainda saudosas dos cari- 
nhos de nossa máe. encon- 
tramos cm vós, irmã San- 
ta Paula, a digna substituta, 
ao penetrarmos, orphàzinhas, 
no « azylo >> desta casa. v 

Morrestes, porem, conti- 
núae, entretanto, do céo que 
mcrecestesa amparar eproté- 
ger 

As ORPHÃNS DO AZVLO 

LEMBRANÇA DA L COMMÜWHÃO 

SásSSESiSStaX etSSèiXVnílh, '■j-vjrjí* •* AL" ■ iv> - * _ iX-V*Zt. à\- \ ■ a aT - * —. - - —. 
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cnM" r i'"! ru tiim i.i ai: £ ia mde Soeur S. (Paul ^yücttc 

Pardoii, Moii Hicti. vtTsi1 do lannis 

Si11' Ic lamlicaii d iHK1 lillf il('s Himix 

(jui \il le mondei'! iii(ipióa ses (.'liarmcs 
Kl sans rc-ccl luidil. adiru 

A lardinlia us shui.n da 

Oinvja aii!iiiii''ia\am cin inc- 

lanculicas l-adaiadas (|ii(' li- 

nliamalie.a !'» a - \\c-àlaiaas 
c (j> idiiino caios do v<»l s<' 

iam >iüriiiido no pocnic. 

A iiuilocoinocou ae.Ocnder 

o sou manlo do iiv\ as o olio- 

í:ou a iii\ ol\'ora lorca diiran- 

1o alsims minulos, ipio furam 

liaslanío para (pio as osirol- 

las. dosporlando do sou pru- 

fundo soiimo. i-ooamassom o 
ooo do [lonlos iumiiiosos. 

Konpio o (pio as oslrollas 
íosli\as ostau foiauandu ossa 

illumiiiapào (a'loslo láu olioia 

do rul^m-apòo^;' 

—K' (pio a rainha da noito 

oriiuo-so no orionlo alli\ao: 

maiioslosa; eis ponpio lom 

deliaixo do sons pós lu/onios 

miNons a forinar-llieum Ihro- 

no o om rodoi' do si um curlo- 

jo do oslrollas. 

Oh ! (pianlas inlluonoias 

oxoroo osso maoioo luzoirp 

om nosso ospirilo. 

O sol iraz-nos com o dia o 

ruido da vida, mas a luanos 

Ia/ oonhooor a \ idado ruido 

o dos irrilos da naiuroza, lhes 

dando oxprossòos lào \ i\ as. 

Konio('isii:iii(ica!i\a) ooioiar 
da hrisa poronlre as folhas do 

frondosas arvores, (pioaoru- 

pam-so como 10,10111 los no seio 

do uma florosla. 

Dir-so-à (pio a sulilimidado 

de lal espoolaculo oomida- 

nosa medilar iTa mageslado 

divina. 

Quo nos onsina o murmúrio 
do riacho a dosoor mansa- 

menlo, serpoando enlro ve- 

luslas arvores, cujas rai/es 

humidooo para communicar- 

Ihos vida, senão (pio ha uma 

Providencia (pio faz fruclili-iV(,Z(>S prateados raios da lua! 

carasiirandos o andoas insli- I^r outro ladocomo sabe de- 
senhar na ahohada do íirma- 

menlo caslollos lào elevados, 

colossos lào robustos e mons- 

tros de physioiiomia lào te- 

(rica. () nosso espirito alegra- 

se com o poético do seus cla- 

rões, (pie alcançam as longas 

regiões do espaço. 

Assomando no horisonle, 

parece dizer aos monles: er- 
cosoncruzados, movidos pela guei vossos cabooos o. domi- 
impeluosidado do lufao, a .... 

não ser os dososporados gri- 

los da conscioncia criminosa, 

Au liou do sa naissanco 

A" sa (difiro palrii» 

La Savoio et la Franco 

Au poro, froro oi soour. à sa mero chói 
Kllo lii sos adioux. 

La voix du Toul-Puissant au Hrósil la réclame. 
Klle y coiirt elle \ \'ole. 1.1 sou coour plein dt4 toi 

Lui fait do rocéan no [ias oraindro la lame 
Pour la promiore íois 

Douze ans sosonl passes, (juede lalieurs penibles! 

F.acbós pour ce bas mondo et aux yeux des huinains 

Mais connu do Diou soul à (pií loul esl visiblo 

Kl lient tout dans sos mains. 

Klleest morte. Kl son àme àlapaix oternelle 

(trnóodo vertus ot do dons précieux 

Sàmvola rocevoirla coiironno irninortello; 

".réaleur dos C.ioux. 

Filie de Saint .losoph. vous qui dans ce séjour 

Snivezoú Klle vala \'ierge Innnaculèo 

Noubliozpas vos soeurs. Ofiàdles puissent un jour 

Traversant la région étoilée 

Ktablir leur demoure au pays dos Kdus. 

S. L. M. 

I ngo moiis lábios Senhor 

\Darci a |)i\ indado, 

•Sma o Fterno mou canto, 

Meu instrumeiilo a Nerdade. 

G-anozA. 

tuiçõ(\s nascidas para amparo 

da humanidade? 

A natureza somprodom \'oz 

eloipionte (piamlo coníem- 

plada om noilos mageslosas 

do luar. 

Quo faz lomhrar ao viajan- 

te (pio passa a doshoras por 

solitários caminhos, o rangí- 

dodurooasporo dodoislron- 

nae o profundo dos v; 

\aslidao dascampinas. 

K" ella (pie converte as got- 
(pio recorda um passado tascrislalinas do orvalho ca- 

cheio (h1 inhpiidados? hido do cèo em peipienas po- 

F.omo doixa o nosso ospiri-j rolas com ipie aljofra a beira 

tosuhmorsoom luguhros ro- doscaminlios. 
coialaçòes o pio agoureiroj Knlrelanlo, essas oxpros- 

do niocho pousado nos ra- sões tão (liv(M'.sas, (pie os pal- 

mos doidioroso oyproslo.ipjc lidos relloxos de um luarsa- 

loi -planlaiai a hoira do um bom corninunioar à nature- 

lumulo, cujas parodus os- za, nao nos ])rendoin com 

hraiHjiiicadas rooohem do ro-. suas deducções ; polo oonlra- 

A lyra (pio a flor dos annos 

F.onsagroi cantando objectos 

Tào futeiscomoindiscretos, 

Hoje sõprestigio e damnos, 

Kncontra sõ desenganos, 

Quem busca em trevas amor, 

! flaseu presinlo o calor 

Da nova luz, (pie me inspira, 

Agora dá-me outra lyra 

I íkjl' meus lnhios, Smlior, 

Manda a luz (pie aponta a lei 

ha-me o tom, (pie oplectroafaga 

hs caracteres apaga, 

Que por delírio gravei, 

Também (piantos entoei 

líy mnos de amor ou vaidade, 

. segun(lo a luz da Verdade, 

Oue briIha de qaando |em quando 

Ao pó da terra escapando 

) oarci, (i hiri/uldilr. 

Ileroes, fortuna, grandeza, 

Que o tempo eleva e consome, 

Graças, (pie morrem sem nome, 

Attractivosda bclleza, 

Xiido e po, tudoé fraipieza, 

E tudo miséria e pranto, 

(>11 desdobre ,'a noite o manlo, 

du desponte, a luz do dia, 

Desenvolvendo a harmonia 

Será d Eterno meu canto. 

rio estimulam-nos a procurar 

a verdadeira belleza, o Bello 

por e.ssencia. 

lia de haver alem das co- 

res desses panoramas tào vi- 

vos apresentados pelo astro 

das inspirações alguma cousa 
que lenha mais belleza emais 

encanto 

Ksse objecto que o nosso 

coraçào deseja nào são as de- 

licias dos \'alles, nem as flores 
(Ids ("inipos, iirin os perfil- j lio qaò a terra o o fio uiv inspiram 

'1,'"' n!als
1 «^ibnagam : e ; Os caracferes são ostes 

aipiollecuiaglonaa natureza U,, , , 
aimuncia—Deus. 1 i0('()S oscoipos celestes, 

Forno e poético um luar! :(-)U(!(mi curvas orbitas giram, 

D- d A, Que innumeros soes se viram 1 

  . Do centro da immensidade! 

i Na extensào dn eternidade 

■fci-eces Se ou abrangesse a harmonia 

Os vigários (h» ambas as fre- ^ 'uz ,ll('11 (,(dio seria 

guezias tom feito preces publi- Meu instrumento a Verdade, 

cas, aos domingos, com enor- 

me concurso de povo. j [J.EloyO. 
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()sal)aixo assimilados, (Micarrcgados do promover as ícstas da Soma- 

na-Saida do pi'osonlo auno, vímm aprosoníaro seu programina (jueó ose- 

muíiiio : 

No dia 10 do correnlo mez oomccará na igreja Matriz, o oííiciode Ra- J «w. ♦' » 
inos. 

(Juarla-roira do trovas, matinasásG horas da tarde. 

Oiiinta-foira santa, missa cantada sohíinneoom sermão, e a tarde ma- 

tinas o lavapós com sermão do mçuulaluni. 

Soxta-íoira santa, olíicío da paixão o adoração da Cruz, ás 10 horas da 

manhã ; ãs i 1 \2 horas aimponente oeromonia das tros horas d'agonia, na 

igrojado Oom-Jesus; ãs 6 horas da tarde procissão do enterro na Matriz, 

e ás 8 horas da noite sahiráoulrado convento do Carmo. 

Sahhado dcAUoluia, hcnção docyrio paschal c fonte baplismal e mis- 

sa solomne : a tardo coroação delV. S. no convento do Carmo. 

Domingo da Ressurreição, procissão ãs 4 I (2 horas da madrugada,' 

com sermão no encontro, o na entrada missa cantada solomne o benção 

d o Sant i ss i n i o Sacrame n to. 

Musica para toda a festa á grande orchostra, regida pelo maestro José 

Mariano, onde tomam parte os melhores artistas dologar e alguns de fora; 
serão oxooutadas algumas novas composições e outras das melhores de 

Elias Lobo, José Mariano, Nava, Líp]billiotectc.,ctc 

Oexmo. sr. bispo monsenhor Arcoverde assistirá aosjactos religiosos 

na Matriz epregará um dos sermões, assim como alguns padres jesuitas que 

lambem totnarãoparte nas solemnes festas. 

iNoSahliado de Alloluia depois da missa cantada, será queimado um 

lindo fogo de artiíieio, representando otragicolim deJudas, leito estee ou- 

tros fogos pele artista pyrotechnieo JoaquimCorneta. 

Vtú, 2chi Abril de 1892. 

Vigário—Mír/ucl Corri'a Pacheco. 

Tristão Mariano da Costa. 

Joaquim Yíetoríno de Toledo. 

Paulino Pacheco Jordão. 

Francisco de Almeida Pompeo. 

TERRAS A' VENDA 
O abaixo assignado, tem para 

ven d er 200 a 1 c j uei res de t erras, se ti- 

do 00 de» íeri'as para a lavoura e com 

muitamadeira branca e lenha, e 110 

de campo decatingueiro. Estas ter- 
ras (islão distante do Salto uma lé- 

gua e quarto e íica no bairro do Pi- 

rahv de Baixo. 

ftua «ia 

Atú 

Ao tCavallo (Branco!!!! 

. O abaixo assignado, proprietário 

desta ofticina, participa a seus ami- 

gos e freguezes (|ue de hoje cm 

diante ferra animal a d$00Ó, sem 

distineção, tanto áportugueza co- 

mo ãingleza. 

IOI-RUaDES. CRUZ-IOI 

UnneiseoMartins de Olirrira. 

Y T U ' 

TDSFlDaDSrsTOS 

Nestavilla vende-se di\ersos lo- 

tesdei terrenos propriospara eons- 

trucções, os(juaes estãocollocadss 

em lugares muito saluhre, poden- 

doasNcndasserem em lolesou em 

todo, eonfornie a vontade do com- 

prador. 

Para veretratar, nestavilla,eom 

o proprielaião. 

Fruneisro Virlur de Cus/unho. 

Vende-se por 1:500J000 a 

clmeara que foi do falleeido pa- 

dre João Paulo, sita á rua de 

Sorocaba, tendo boa plantação 

de chá, bons arvoredos e qnasi 

toda cercada, a muro. Quem 

pret ender d i rija-se ao proprietá- 

rio no largo do Patrocinio n. 

19, em Itó. 

CASAS A' VENDA 

() abaixo assignado, lendo do 

retirar-se desla para 11Ti, aliin 

de tratar de qualquer negocio, 

vende pelo preço de S;()()()§()()() 

qna) ro casas, sendo nina no pa- 

teo da igreja, lendo e>la no mes- 

mo pateo uni terreno de 90 o 

tantos palmos de Irente e foi 

retocada, geialmente, ha pou- 

cos dias; as outras Ires estão 

retocando agora. 

Fernando Dias Ferraz, 

Sonientes novas do lioi*> 

taliccs 

Cl legaram ao armazém do 

TOXÍCO NARCISO 

1'ua do Commercio 

vTi j' 

A loteria do Piauhy 

E inegável que esta é uma das boas 
e acreditadas loterias, seu agente em 

S. Paulo muitissimo atlencioso; os prê- 
mios, s3o pagos immediatamenle. 

('oniquanto nova, já tem dado muitos 
prêmios, e ultimamente foi vendida a 
sorte grande em Bragança, 

As extrações ás sextas-feiras: bilhetes 
a vendo no Chalet do Coimbra 

RUA DO COM M ERCIO -100 

SEM EXEMPLO 

Kerozene "Brilhante" sabão 

oleina. Vellas de composição 

Vassouras americanas ditas de 

piacaba, Farinha de mandioca, 

Goma "Gato (caixas sortidas, 

arroz Ignape, dito "Java" vi- 

nho do Porto, dito branco e 

tinto Feijão preto etc. etc. 

Vendem Garcia Netío & C. 

por preços excepcionaes, que só 

visitando seu estabelecimento 

poderão seus íreguezes verifi- 

car. 
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INDUSTRIAL E EOIFICADORA 

SECÇÃO COMMERCIAE 

VIDROS E PAPEIS PINTADOS 

(■ramlr Norl InitMilo <!(• \ ilMSOS para vidraças, bran- 
cos,lavrailow o d<> cores. 

\ "HIOS I>K KSPKLIJOS, para Iodos os (amanhos, 
PAPKIS IMX TAOOS, onorniu sorl imento, belos padrões 

modernos, nacionaes e esl rtin<|etros. 
Kspellios para salas de visita, ricas molduras, vidros 

bisanlr e â plianlasia. 
Lampeôes para (erreiros de fazenda, plataforma de esta- 

ções. 
líOXITAS LA.MPADAS IMAdiAS paracima de mesa e sus- 

pensão. com on sem iünit-jours de porcellana, 
Lanipeõos para ((az, de dons, (res e quatro luzes, bonitos 

desenhos cheqados uiiímaineiite da Europa. 
MOL1H IlAS para quadros o que ha de mais chie nesse 

genero. 

ESCADAS AMERICANAS 

VENEZIANAS de panno e palhinha, com bonitos desenhos para 
janellas. 

0L1ÍAD0S. grande variedade para mesas, cores bellissimas. 
Tapetes para salas, escadas o corredores) Capachos com e sem 

dísticos, etc. 
Cestas para meninas de collogio. 
chamine's para lampcões, enorme sortimento. 

Oleo de linhaca 

ALVAIADE DET ZINCO marca Grillo e Ville Mon- 
tagne. Secante, agua-raz, roxo-lerra, roxo-rei, outras 
tintas, vernizes copai, de Alambre, Corriage, Christal, 
Knotting e muitos outros destes objectos de pintura. 

TORCIDAS PARA LAMPEÔES. FONTES PARA 
AGUA, MANGUEIRAS, TORNEIRAS. ESGUICHOS, 
para irrigações de ruas o jardins. 

Quadros de oleogrophias finas, para ornamentação de 
aslas, varandas etc, 

Fiuturat farraçáo de papel e decairaçào 

de castas 

Trata-se todo e qualquer trabalho neste genero, tanto 
na cidade como fórá, para o que dispõe de peritos offi- 
ciaes, 

FUNILAR1A 

Executam-se trabalhos concernentes a arte de funilei- 
ros, como seja canos de cobre, folha c zinco para beira- 
das de casas etc. 

SECJGÃO KQDn^VULIGA 

Tendo esta companhia recebido grande quantidade de 
canos desde ijq de polegadas ate 2 polegadas de diâme- 
tro mio so de ferro como galvanisado e um bonito sorti- 
mento de lampeôes para gaz, c dispondo de pessoal ha- 
bilitado propoc-sc a lazer canalisações de agua c gaz, por 
pieços modicos, visto ter recebido os materiaes em boas 
condições do cambio. 

Iodos os pedidos c quaesquer informações sobre ps 

aitigos acima devem ser feitos ao gerente da secção com- 
mcrcial da Companhia 

V] 

I ^ 
[TETRATO 00 EX-IMPERADOR . T w 

' - t—% r-^ •' r'N>/ F"A ' CA ■ ': T ' T 

D P(h b R 0 I T; 
''O NL*--^rO -«si—.«NO/sjIí- XL-«O rU , 0 

HOIJU l.LA, !)E AZEVEDO 

45^-Rua B, de tJaguara--45 

isooo 

CASA GENOUD 

ÊÃffiPIMg . 

LATRINAS PATENT 

Banheiros e Mictorios 

Acaba de chegar grande sortimento á Secção Com- 
mercial da Componhia Ediíicadora. 

Agora que se está fazendo o serviço dos exgottos os 
nossos freguezes não devem perder a occasião de com- 
prar aquelles objectos, que vendem a preço commodos^ 

Tem também CANTONEIRAS e PIAS de ferro es*- 
maltado para cosinha. 

45HICA BARÃO »E JAOMA-iã 

NDUSTRIAL EEDIFICADORA 

SEOÇAO G 

Acaba de receber directamente de Paris um grande 
sortimento de papeis dourados e aveludádos, ultima no- 
vidade, para todos os preços^ 

Tem cm deposito grancíc sortimento de papeis na- 
cionaes desde o preço de colleção 280 réis para cima. 

45 iDBcrA.a-xj-A.iiA. 

GLOBOS PARA GAZ 

«íf 

Acaba de irecebei'grande sortimento de 

GLOBOS PARA GAZ, de variados gostos* 

directamente vindos da Europa. 

COMPANHIA EOIFICADORA 

IH Uii» II Itilü, I. tj 
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Fi ^ncisco Azevedo-gerente 


